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RESUMO 
 

O uso irracional de medicamentos constitui um problema 

mundial de saúde pública. O ato de tomar remédios por 

conta própria é chamado automedicação e isso pode 

trazer sérios riscos à saúde dos indivíduos que realizam 

essa prática. Dentre os medicamentos utilizados dessa 

forma, está o descongestionante nasal, medicamento que é 

utilizado para aliviar a congestão nasal. O uso 

inadequado de descongestionantes nasais pode resultar 

em arritmias cardíacas, rinite medicamentosa e até 

mesmo acidente vascular cerebral. Diante disso, o 

principal objetivo deste trabalho foi analisar a 

prevalência do uso de descongestionantes nasais de uso 

tópico por estudantes universitários do Centro 

Universitário Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), em 

Araguaína - TO. Um questionário foi aplicado a 107 

estudantes contendo informações referentes a idade, 

gênero, curso e uso de descongestionantes nasais. Do total 

de alunos, 55,1% afirmaram utilizar descongestionantes 

nasais. A rinite, sinusite e coriza (64%) foram um dos 

principais motivos para o uso do vasoconstritor nasal 

pelos estudantes e a maioria (58,62%) utilizou o Neosoro 

como primeira escolha para desobstruir as vias áreas. 

Considerando os achados, encontramos um alto consumo 

de descongestionantes nasais tópicos entre os estudantes e 

destacamos a importância de recomendações adequadas 

para uso desses medicamentos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: obstrução nasal; rinite; 

vasoconstritor nasal. 

 
 

ABSTRACT 

 

The irrational use of medicines is a global public health 

problem. The act of taking medicine on its own is called self-

medication and this can bring serious risks to the health of 

individuals who carry out this practice. Among the drugs 

used in this way is the nasal decongestant, a drug that is used 

to relieve nasal congestion. Inappropriate use of nasal 

decongestants can lead to cardiac arrhythmias, drug rhinitis 

and even cerebrovascular accident. Therefore, the main 

objective of this study was to analyze the prevalence of the 

use of topical nasal decongestants by university students at 

Centro Universitário Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), 

in Araguaína - TO. A questionnaire was applied to 107 

students containing information regarding age, genre, course, 

and use of nasal decongestants. Of the total number of 

students, 55.1% said they used nasal decongestants. Rhinitis, 

sinusitis and coryza (64%) were one of the main reasons for 

the use of nasal vasoconstrictor by students and the majority 

(58.62%) used Neosoro as the first choice to clear airways. 

Considering the findings, we found a high consumption of 

topical nasal decongestants among students, and we highlight 

the importance of adequate recommendations for the use of 

these drugs. 
 

KEYWORDS: nasal obstruction; rhinitis; nasal 

vasoconstrictor.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

muitos medicamentos são prescritos, dispensados, 

vendidos ou até mesmo utilizados de forma 

inadequada, trazendo riscos à saúde, devido ao seu uso 

irracional no mundo todo1. A automedicação pode ser 

definida pelo ato de tomar remédios por conta própria, 

sem orientação médica2. Os riscos associados à 

automedicação incluem danos à saúde e mascaramento 

de sintomas de doenças, incluindo as graves3.  

Conforme estudo do Instituto de Ciência, 

Tecnologia e Qualidade (ICQT) realizado no ano de 

2018, a automedicação na população brasileira é 

realizada por 79% das pessoas, com a auto utilização 

de diferentes medicamentos como analgésicos, 

antitérmicos, antibióticos, anti-inflamatórios e 

descongestionantes nasais. Esta mesma pesquisa 
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apontou o uso dos descongestionantes nasais em quinto 

lugar, sendo utilizado por conta própria por 15% dos 

brasileiros 4.    

A congestão nasal é uma inflamação da mucosa 

nasal, que leva à obstrução interna e afeta a respiração, 

causando desconforto5.Isso faz com que os pacientes 

com esse quadro busquem automedicação com 

descongestionantes nasais6.  

Alguns dos medicamentos para tratamento da 

congestão nasal são vendidos sem prescrição médica, 

além disso, o baixo custo, desconhecimento dos riscos 

e oferta são fatores que podem levar ao uso 

indiscriminado 7. Portanto, a utilização indiscriminada 

desse tipo de medicamento pode estar relacionada à sua 

venda deliberada sem controle da dispensação ou 

educação da população quanto a sua devida utilização3 

e, desse modo, a automedicação com 

descongestionantes nasais é facilitada. O uso 

inadequado destes fármacos pode trazer riscos 

associados como arritmias cardíacas, cefaleia, insônia, 

taquicardia, rinite medicamentosa, acidente vascular 

cerebral, entre outros3. Diante disso, o objetivo deste 

estudo foi analisar a frequência do uso de 

descongestionantes nasais de uso tópico (DNT) por 

estudantes universitários do Centro Universitário 

Presidente Antônio Carlos (UNITPAC), enfatizando os 

riscos de intoxicações, dependências causadas, bem 

como os possíveis danos provocados à mucosa nasal. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

População amostral 
 

Trata-se de um estudo transversal descritivo, 

realizado em uma instituição de ensino superior na 

cidade de Araguaína - TO. A amostra foi composta por 

acadêmicos matriculados no segundo semestre de 

diferentes cursos de graduação do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos – UNITPAC.  
 

Coleta e análise dos dados 
 

A coleta de dados ocorreu no período de setembro a 

outubro de 2021, com aplicação de um questionário. O 

questionário composto por 12 perguntas objetivas 

acerca do uso do medicamento e fatores 

socioambientais envolvidos foi formulado no Google 

Forms e disponibilizado de forma online. O link foi 

destinado aos estudantes da UNITPAC que aceitaram 

participar do estudo, através de redes sociais 

(Whatsapp, Telegram, E-mail, Facebook e Messenger). 

Foi enviado também o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido – (TCLE). Foram excluídos do 

estudo os questionários incompletos e de participantes 

menores de 18 anos de idade. A análise descritiva dos 

dados foi realizada no Microsoft Excel (2013, 

Washington, EUA). 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

Tocantinense Presidente Antônio Carlos - UNITPAC, 

sob o número de CAAE: 36527420.9.0000.0014 

conforme portaria da Diretoria Acadêmica do 

UNITPAC nº 01/2010 de 24/06/2010. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, 121 estudantes responderam o 

questionário, mas 14 foram excluídos por 

considerarem como descongestionantes nasais tópico 

os de uso oral ou sistêmico e outros produtos. 

Portanto, foram mantidos no estudo 107 participantes. 

Quanto ao gênero, 71% dos estudantes eram do sexo 

feminino e 28% do sexo masculino. Em relação à 

idade, a faixa etária com maior proporção de 

respondentes se encontrava entre 18 a 25 anos de 

idade (53%), seguido da faixa dos 25 a 35 anos (34%), 

36 a 50 anos (11%) e 50 anos ou mais (2%).  

Os participantes da pesquisa pertenciam a oito 

cursos de graduação. Do total de participantes 

elegíveis, 38,3% cursavam graduação em farmácia, 

seguido por medicina (11,2%), engenharia civil 

(9,4%), odontologia (6,5%), engenharia de produção 

(5,6%), estética e cosmética (3,7%), psicologia 

(3,7%), engenharia elétrica (1,9%) e sistemas de 

informação (0,9%).  

Em relação ao uso de descongestionantes nasais 

tópicos, dos 107 respondentes, 44,86% dos alunos 

afirmaram não utilizar e 55,14% relataram o uso. Do 

total de estudantes que faziam uso de 

descongestionantes nasais, 70,7% relataram o uso 

corriqueiro e 29,3% relataram usar esporadicamente. 

Dados da literatura científica mostram que os 

universitários, principalmente os graduandos da área 

da saúde, apresentam uma tendência maior para o uso 

da automedicação.  Por considerarem os 

conhecimentos adquiridos na graduação, se sentem 

seguros ao fazer o uso de tal prática 8. Em estudo 

realizado no Estado do Amazonas por Gama & Secolia 

(2017)9, a prevalência de automedicação em 

estudantes de enfermagem foi de 76,0%.  No Irã, a 

prevalência de automedicação foi de 89,6% entre 

estudantes de ciências da saúde10, demonstrando que a 

automedicação por esse grupo não é exclusividade 

brasileira. Neste estudo, a amostra foi composta 

predominantemente por estudantes da área de saúde 

(farmácia, medicina e odontologia), corroborando com 

os dados que têm sido observados na literatura. 

A automedicação dos alunos deste estudo por 

descongestionantes nasais tópicos foi considerada 

elevada e semelhante a outros trabalhos publicados 

sobre o mesmo tema. Rodrigues et al. (2017)11, 

avaliaram a automedicação e autopercepção de 

universitários da área da saúde por descongestionante 

nasais tópicos e verificaram que 69,5% tinham se 

automedicado com DNT. Zaffani et al. (2007)12 

encontraram a prática de automedicação em pessoas 

que apresentavam maior grau de escolaridade (62%); 

Castro, Mello e Fernandes (2016)13 observaram que o 

uso indiscriminado de descongestionantes nasais por 

estudantes da área da saúde foi realizado por 92% dos 

acadêmicos. Outro estudo recente mostrou o uso 

elevado (69%) de automedicação com 

descongestionantes nasais por estudantes brasileiros da 

área da saúde14. Índices considerados altos, 
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considerando que os estudantes constituem uma 

população mais esclarecida com conhecimento sobre os 

medicamentos.  

Dos estudantes que fazem algum uso de 

descongestionantes tópicos nasais, 33% afirmaram não 

recordar quando utilizaram. A frequência de utilização 

semanal (pelo menos uma vez na semana) foi relatada 

por 31,9% dos estudantes, enquanto 20,9% utilizam 

uma vez por dia e 14,3% pelo menos três vezes ao dia 

ou mais quando a obstrução é recorrente. A 

recomendação no uso destes medicamentos é entre 3 a 

5 dias no máximo para evitar efeitos indesejados e, em 

geral, três ou quatro vezes ao dia, pois a duração da 

ação é em média 6/8 horas6;15. Entende-se que os 

acadêmicos possam fazer o uso do descongestionante 

tópico por um período bem superior ao recomendado. 

Conforme demonstrado no estudo de Castro; Mello e 

Fernandes (2016)13, dentre os estudantes da área da 

Saúde, 45% relataram uso de descongestionantes nasais 

mais que 5 vezes por dia, ou seja, fora dos padrões já 

descritos.  

A rinite, sinusite e coriza (64%) foram um dos 

principais motivos para o uso do vasoconstritor nasal, 

seguido de resfriado comum (20%) e tosse (7%), 

enquanto 9% justificaram o uso por outros sintomas. 

Com relação às formas de orientação para o uso dos 

DNT, verificou-se que 49% das pessoas consideraram 

a opinião de amigos e familiares, 20% balconistas de 

farmácia, 19% tiveram orientação médica e 12% 

relataram buscar orientações com farmacêuticos. 

Observando estes dados é possível perceber que apenas 

31% obtiveram orientação profissional adequada. 

Quanto à orientação do farmacêutico, Freitas (2014)16 

cita que este profissional é o único com formação 

adequada e que conhece todas as reações e interações 

do medicamento, sendo, portanto, uma pessoa que 

pode fornecer informações corretas a quem o procura 

na farmácia. Por outro lado, as indicações        de amigos, 

parentes ou vizinhos no uso de medicamentos por 

conta própria, podem aumentar o risco de reações 

adversas. 

Dentre os descongestionantes nasais de uso tópico 

listados no questionário, houve um número elevado de 

estudantes que utilizaram o Neosoro (58,62%) como 

primeira escolha para desobstruir as vias áreas. Com  

menor porcentagem de utilização obteve-se o Narix 

com 15,52%, o Narinef com 6,90%, a Otrivina com 

6,90%, o Rinosoro com 5,17%, o Afrin com 3,45% e 

o Naridrin com 3,45%. Lague; Roithmann e Augusto 

(2013)17 afirmam que a facilidade, o baixo custo e a 

falta de conhecimento dos riscos do uso de 

vasoconstritores nasais acabam por levar ao seu uso 

abusivo e automedicação do mesmo. 

Um dos dados obtidos que chama atenção diz 

respeito quanto à orientação profissional sobre essa 

classe de medicamento. Nesse sentido, foi direcionado 

aos estudantes, se houve algum aconselhamento ou 

orientação por parte dos dispensadores no momento da 

aquisição do descongestionante nasal tópico; Do total 

amostral, 66,1% dos estudantes responderam não ter 

recebido qualquer orientação no momento da compra  

do medicamento e 33,9% afirmaram ter sido advertidas 

para que não utilizassem o descongestionante por mais 

de 3 a 5 dias. A ausência de informação e instrução 

sobre esses produtos se torna deficiente, uma vez que o 

profissional habilitado, o farmacêutico, às vezes, esteja 

envolvido em outras práticas da farmácia.  

Em relação à existência ou não de reações adversas 

durante a utilização do descongestionante nasal 

tópico, 82,24% dos acadêmicos negaram sentir 

qualquer efeito adverso decorrente da utilização do 

medicamento e 17,76% relataram ter sentido reações 

adversas, como ardor nasal, espirros, mau gosto na 

boca, secura da mucosa nasal, inquietação, taquicardia 

entre outros. Em contraste, na análise dos resultados 

sobre a existência de doenças crônicas, 72,88% 

acadêmicos afirmaram não ter qualquer tipo de 

patologia crônica e 27,12% relataram possuir doenças 

de longa duração, dentre as quais as citadas no 

questionário (diabetes, hipertensão, doenças da 

tireoide, glaucoma, doenças cardiovasculares, 

hipertensão arterial, hiperplasia benigna da próstata 

dentre outras). Notou-se que os acadêmicos que 

afirmaram possuir alguma doença crônica, são mais 

propensos a terem efeitos colaterais com os 

descongestionantes locais. Fato este sustentado pelo 

estudo de Freitas (2014)16 que mostra que pacientes 

com doenças crônicas apresentam alta incidência de 

efeitos adversos com a prática de utilização do DNT, 

sendo contraindicado em casos de hipertensão, diabetes 

mellitus, hipotireoidismo e em crianças menores de 6 

anos. Aos acadêmicos que admitiram fazer o uso do 

descongestionante tópico, quando questionados se 

consideravam o seu uso abusivo, 83% afirmaram parar 

o uso do medicamento a qualquer momento e 17% 

admitiram uso dependente de descongestionantes 

nasais de uso tópico, reforçando o uso irracional da 

respectiva classe medicamentosa. Dos 10 acadêmicos 

que afirmaram o uso dependente de descongestionante 

nasais tópicos, 4 possuiam doenças crônicas e 

relataram reações adversas. Apenas 1 estudante com 

doença crônica e uso dependente de descongestionante 

nasais tópicos, não apresentou reações adversas. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Neste estudo descrevemos e avaliamos 107 

estudantes do Centro Universitário Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos- UNITPAC e encontramos 

um alto consumo de descongestionantes nasais tópicos 

entre eles.  Além disso, foi observado o uso de DNT 

aliado a doenças crônicas sem orientações médicas. O 

uso inadequado de medicamentos pode trazer 

consequências a saúde desses estudantes, como efeitos 

adversos e até mesmo mascaramento de doenças mais 

graves.  Destacamos a importância de recomendações 

adequadas para uso desses medicamentos e abordagem 

nos cursos de graduação conscientizando os alunos 

sobre os riscos da automedicação sem o 

acompanhamento de um profissional de saúde 

qualificado. 
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